
PLANO REGIONAL
EMERGENCIAL DE ENFRENTAMENTO A COVID-19 DA 

COMISSÃO GUARANI YVYRUPA

Comissão Guarani Yvyrupa 

Julho de 2020

ANEXO 37 - Plano de enfrentamento da CGY



ÍNDICE

PLANO

1. SEGURANÇA ALIMENTAR E 
NUTRICIONAL E EQUIPAMENTOS DE 
SEGURANÇA INDIVIDUAL

2. DEFESA E GARANTIA DA SAÚDE 
INDÍGENA FRENTE À PANDEMIA

3. MONITORAMENTO DOS CASOS DE 
COVID-19 EM TERRAS GUARANI

4. COMUNICAÇÃO ESTRATÉGICA

5. APOIO A MOBILIZAÇÕES LOCAIS, 
FORTALECIMENTO POLÍTICO E 
ESPIRITUAL

ORÇAMENTO



54

APRESENTAÇÃO
A Comissão Guarani Yvyrupa (CGY) é uma organização indígena do Povo
Guarani das regiões sul e sudeste do país existente desde 2006 e que foi
institucionalizada em 2014. Atuamos em 156 terras indígenas guarani e temos uma
coordenação descentralizada composta pelos coordenadores/as regionais (de 17
microrregiões), coordenadores/as estaduais (dos estados de RJ, SP, ES, PR, SC, RS) e 
4 coordenadores/as tenondé que são os/as representantes legais da CGY.

A pandemia é um desafio para todo nosso povo, mesmo temos sido advertidos por
nossos xeramõi e nossas xejaryi que o modo de vida do jurua iria adoecer e acabar 
com esta terra. Por isso, voltamos nossa assessoria intercultural, composta por asses-
sores jurua e nhandekuery, para ações de combate ao novo coronavírus desde que 
a pandemia foi anunciada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) em março de 
2020. Historicamente, os povos indígenas do Brasil foram vítimas de inúmeras epide-
mias e outras tentativas de genocídio. Encaramos a atitude do estado brasileiro em 
relação aos povos indígenas neste momento como mais uma tentativa de genocídio, 
quando nos nega a garantia e o acesso a direitos fundamentais, como o acesso água, 
a alimentação e aos serviços de saúde, além das constantes ameaças de sermos retira-
dos de nossas terras que estamos sofrendo mesmo diante de ações do judiciário que 
visam assegurar nossa permanência principalmente nesse momento de exceção que 
vivemos.

Desta maneira, pouco podemos contar com as ações do estado brasileiro que luta
contra nós, mas podemos contar com nossos parceiros internacionais, com a
organização de nossos movimentos indígenas, nacionais, locais e regionais, e com
nhandekuery. 

Construímos o seguinte Plano Emergencial de Enfrentamento a Covid-19,
que vem atuando em 5 frentes específicas a partir do trabalho remoto, pois nossa
primeira ação em março de 2020 foi a suspensão das atividades presenciais com vis-
tas de preservar a vida de nhandekuery e de todos que atuam conosco1.

•	 Campanhas de arrecadação de alimentos, itens de higiene e equipamentos de se-
gurança individual

•	 Captação de recursos via projetos para ações de enfrentamento a Covid-19

•	 Atuação da Assessoria Jurídica junto aos órgãos governamentais para garantia de 
entrega da merenda escolar e cestas básicas

A segurança alimentar e nutricional do povo Guarani é fator de fundamental atenção 
diante da pandemia, já que parte dos recursos financeiros que circulam nas aldeias são 
oriundos da comercialização de produtos agrícolas e artesanais nas cidades no arre-
dores das aldeias. Com a pandemia, houve diminuição do ganho de renda temporário 
e necessidade de apoio com alimentação e incentivo à realização das quarentenas 
comunitárias, método adotado de pronto imediato pelo povo Guarani. 

Desde março de 2020, a CGY vem se engajando em campanhas de arrecadação de 
alimentos, tendo organizado uma campanha própria para as aldeias do sudeste (SP, RJ 
e ES) e outra para as comunidades Ava-Guarani da região Oeste do Paraná. A CGY 
também somou-se à campanha da “Frente Indígena de Combate e Prevenção ao CO-
VID-19” na região sul (PR, RS, SC), além de organizar uma campanha de âmbito inter-
nacional, mobilizando uma série de apoiadores das lutas dos povos indígenas. 

Dentre os projetos vigentes da CGY, parte do recurso destinado a ações presenciais no 
primeiro semestre de 2020 teve o recurso remanejado para o apoio as compras de ali-
mentos, especialmente o de nossa parceria com a Embaixada Real da Noruega. Além 
disto, a equipe de assessoria se dedicou à escrita de projetos emergenciais que visas-
sem a compra de cestas básicas, itens de higiene, equipamentos de segurança alimen-
tar e de incentivos a realização de quarentena, como mudas, sementes, ferramentas e 
insumos agrícolas para potencializar as práticas agrícolas entre o povo guarani. Fomos 
contemplados em 2 editais específicos (Fundo Casa, Fundo Brasil Direitos Humanos), 
voltado majoritariamente para o atendimento as demandas oriundas das regiões Sul 
em sua totalidade e especificamente o Oeste do Paraná. Além disto, recebemos o 
apoio da APIB, para a compra de alimentos e EPI’s.

Assim sendo, através da ajuda dos apoiadores e da execução de projetos, consegui-
mos atender com itens de alimentos, higiene e de segurança individual aproximada-
mente 830 famílias na região Sudeste, 915 famílias na região Sul, totalizando aproxima-

  1 Disponível em: http://www.yvyrupa.org.
br/nota-da-comissao-guarani-yvyrupa-
sobre-o-novo-corona-
virus-covid-19-suspensao-temporaria-
das-acoes/
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damente 8.800 pessoas nas 17 regiões de atuação. 

Em nosso planejamento atual, prevemos ações remotas para todo o ano de 2020, 
priorizando a continuidade das campanhas de arrecadação para compra de alimentos, 
bem como incentivo a práticas agrícolas, construção de casas de rezas e o apoio às 
mobilizações locais internas das aldeias e reuniões virtuais. 

Além da arrecadação própria, ainda no âmbito da segurança alimentar, a equipe de 
assessoria jurídica tem atuado em conjunto com Ministério Público Federal de 
diferentes regiões para garantia da continuidade do direito à alimentação, por exem-
plo, na continuidade das entregas de merenda escolar nas aldeias, e garantia do servi-
ço de entrega de cestas básicas pela FUNAI, mesmo em terras não demarcadas. 

•	 Monitoramento dos casos de Covid-19 nas aldeias guarani sul e sudeste, 

•	 Criação de protocolos de ação em conjunto com as lideranças locais, 

•	 Levantamento de demandas junto as lideranças e Pólos Bases/DSEis, 

•	 Articulação e Incidência em ações junto a DPU, MPF, MPE e prefeituras locais pela 
garantia dos direitos de acesso à saúde. 

Desde o início do período de pandemia, as lideranças vem acompanhando o 
avanço da doença e trocando informações e diagnósticos de cada região pelas redes 
sociais e grupos virtuais organizados pela coordenação da CGY. As 2 aldeias 
localizadas na cidade de São Paulo (Jaraguá e Tenondé Porã), foram as primeiras a 
registrar surtos de contaminação pela COVID-19, havendo necessidade de um grande 
esforço entre as lideranças para garantir testes para os moradores das aldeias, 
organização de áreas de isolamento, leitos emergenciais, além das internações dos 
casos mais graves. 

Em um segundo momento, houve um pequeno surto no Oeste do Paraná, sobretudo 
na TI Ocoy, com a contaminação ocasionada por trabalhadores de frigoríficos que não 
paralisaram suas atividades durante a pandemia. Nesse caso, houve esforço para cria-
ção de barreiras de isolamento, além da garantia dos testes e de possíveis internações. 

Em específico para os trabalhadores das empresas, a assessoria jurídica da CGY atuou 
em conjunto com o Ministério Público do Trabalho para garantia de direitos trabalhis-
tas para os trabalhadores indígenas da região continuarem em quarentena sem prejuí-
zo salarial. 

Nesta frente, também foram realizados, em parceria com o CTI e o CIMI, os protocolos 
de Representações junto ao MPF e suas Procuradorias da República no Município em 
diversas localidades: 

No estado de São Paulo, em suas Procuradorias da República nos Municípios de São 
Paulo e Sorocaba, contemplando as TIs Jaraguá, Tenondé Porã e Guyrapepo. 

No estado do Espírito Santo, em suas Procuradorias da República nos Municípios de 
Linhares e Cachoeiro de Itapemirim, contemplando as Terras Indígenas Caieiras Velhas 
II, Serra do Caparaó e Tupiniquim/Caieiras Velha I. 

No estado do Paraná, em suas Procuradorias da República nos Municípios de Casca-
vel, Francisco Beltrão e Guaíra, contemplando as TIs Vy’a Renda Poty, Ara Porã, Yva 
Renda, Itacorá-Curva Guarani, Aty Mirim, Tape Jere, Tekoha Pyahu, Mokoi Joegua, Avá 
Guarani do Ocoy, Aty Mirim, Añetete, Itamarã, Tajy Poty, Yvyraty Porã, Yvy Porã, Ara-
guaju, Marangatu, Porã, Jevy, Karumbey, Y’ Hovy, Mirim, Guaraní, Tatury, Pohã Renda e 
Nhemboete. 

No estado do Rio Grande do Sul, em suas Procuradorias da República nos Municí-
pios de Santo  ngelo, contemplando as aldeias ko’ē ju(koenju) São Miguel das Mis-
sões e Tekoa Pyau em Santo  ngelo; Procuradoria de Capão da Canoa, contemplando 
as aldeias do Município de Maquiné - Ka’aguy Porã, Guyrá Nhendu, Campo Molhado, 
do Município de Torres - Nhuu Porã, do Município de Osório - Tekoa Kuaray Rese, do 
Município de Caraá - aldeia Varzinha, do Município de Riozinho - aldeia Pindoty; Procu-
radoria de Cruz Alta, contemplando as aldeias do Município de Estrela Velha - Aldeia 
Itaúna, do Município de Salto do Jacuí - Aldeia Saltinho - Tekoa Porã; Procuradoria de 
Santa Cruz do Sul, contemplando as aldeias do Município de Cachoeira do Sul - Reto-
mada tekoa Araxaty, Acampamento Papagaio, Tekoa Guabiju, do Município de Caçapa-
va do Sul - Tekoa Irapuá- acampamento. 

Também já nos articulamos junto à DPU e suas Defensorias Regionais de Direitos Hu-
manos, oferecendo ofícios e demais informações sobre as TIs Jaraguá, Tenondé Porã 
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localizadas no Estado de São Paulo, os quais originaram a Ação Civil Pública ajuizada 
pela DPU na 22a Vara Cível Federal de São Paulo, a qual garantiu testes rápidos e lei-
tos para isolamento na respectivas TIs. 

Outra incidência direta efetuada pela assessoria jurída da CGY foi o protocolo de 
uma Representação junto ao MPF para a investigação de improbidade administrativa 
em face dos órgão públicos envolvidos em um evento ocorrido em 27/06/2020, na 
sede da Companhia Nacional de Abastecimento - Conab, o qual contou com a presen-
ça de um comitiva de representantes dos poderes públicos federal, estadual e munici-
pal formada pelo Presidente da Fundação Nacional do Índio - FUNAI, Sr. Marcelo Xa-
vier, pela Ministra da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, a Sr.a Damares Regina 
Alves, o Coordenador Regional da CR Litoral Sul da FUNAI, o Sr. Eduardo Remus Ci-
dreira, a Vice-Governadora do Estado de Santa Catarina, a Sra Daniela Cristina Reinehr, 
pelo diretor de Operações e Abastecimento da Conab, o Sr. Bruno Cordeiro, entre 
outros, com o objetivo de realizar ato de entrega simbólica de cestas básicas para os 
indígenas do estado. Tal evento gerou aglomeração de pessoas, exigiu a presença de 
lideranças indígenas da Região as expondo a severo risoc de contágio uma vez que a 
própria Ministra Damares Alves foi classificada pelo próprio ministério que represnta 
como suspeita de contrair o novo coronavírus à época do evento, desta forma a Re-
presentação protocolada solicita abertura de Inquérito para apurar as condutas dos 
representantes de órgãos públicos acerca de eventuais atos de improbidade adminis-
trava pela exposição de pessoas vulneráveis à contaminação dispostas nos artigos 131, 
132 e 268 do Código Penal, bem como medida preventiva de máxima urgência sanitá-
ria no sentido de efetuar testagem nos indígenas presentes no evento, residentes da 
Terra Indígena Morro dos Cavalos, com a finalidade de conferir segurança à comunida-
de. 

Ademais, seguimos dando continuidade à coleta de dados e às articulações junto 
ao MPF e à DPU nos estados do rio de Janeiro e Santa Catarina, para garantir as 
principais demandas relativas à saúde e saneamento básico para as aldeias destas 
regiões.

•	 Articulação Política com SESAI para acesso a informação, 

•	 Levantamento de dados junto a lideranças guarani e Pólo Base/DSEI, 

•	 Sistematização de dados junto a lideranças guarani e Pólo Base/DSEI, 

•	 Divulgação de boletins epidemiológicos diários, 

•	 Elaboração de Diagnóstico de Impacto da Covid-19 em terras guarani, 

•	 Apoio e incentivo a criação de protocolos internos de isolamento social e enfrenta-
mento a Covid-19 (piloto) 

Esta frente ainda está frágil entre as ações da CGY. Em virtude de nossa atuação nas 
156 terras indígenas guarani nas regiões sul e sudeste, e da abrangência populacional 
de aproximadamente 30 mil Guarani, temos pensado em estratégias para fortalecer 
esta frente, percebida como fundamental neste momento. A assessoria da CGY está 
voltada em sua totalidade para esta ação, todavia, nossos recursos humanos ainda são 
insuficientes frente ao desafio que nos impõe o novo coronavírus. 

A assessoria jurídica tem feito o monitoramento junto aos órgãos indigenistas de 
saúde dos casos confirmados de Covid-19 e das demandas estruturais para o enfrenta-
mento da doença. As secretárias tem se dedicado a orientar as lideranças quanto aos 
protocolos de segurança, bem como monitorar os casos in lócus. Os comunicadores 
guarani tem produzido conteúdos de informação e orientação, e toda assessoria tem 
se dedicado a articulação com parceiros para o fortalecimento das ações conjuntas. 

Foi iniciado um diagnóstico no início da pandemia, para verificação do impacto da 
pandemia junto aos Guarani. Com o avanço da pandemia junto a este povo, que já se 
aproximam aos 500 casos entre as regiões sul e sudeste, este diagnóstico precisa ser 
atualizado e novamente realizado entre os guarani. Além disto, é preciso sistematizar 
os dados diários de casos entre esta população para divulgação de informação que 
possa subsidiar os Guarani no enfrentamento a doença. Também é preciso experimen-
tar a criação de protocolos internos de isolamento social, levando em consideração a 
realidade de cada aldeia e região, por isso pretendemos realizar protocolos pilotos 
para enfrentamento da pandemia, que possa contribuir com o monitoramento de 
entrada e saída das aldeias, articulação entre lideranças e autoridades, proposição de 
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atividades durante a pandemia, levando em consideração nossas especificidades cul-
turais, fundamentadas em nosso guata, a caminhada que orienta o povo Guarani em 
sua existência no mundo. Ela não pode ser interrompida, mas é preciso ser repensada 
diantes de questões urgentes que a Terra nos apresenta. 

•	 Produção de conteúdo audiovisual com orientações de enfrentamento a Covid-19,

•	 Produção de Cards para divulgação de orientações de saúde, campanhas e pautas 
urgentes do povo Guarani, 

•	 Fomento de redes sociais com informações relacionadas ao novo coronavírus, 

•	 Impulsionamento de posts em redes sociais, 

•	 Articulação com lideranças, 

•	 Articulação de parcerias para fortalecimento de ações conjuntas, 

•	 Elaboração e Divulgação de boletins Epidemiológicos

O distanciamento social intensifica nossa necessidade de uma comunicação estra-
tégica voltada para o enfrentamento a pandemia. Neste momento, somente os co-
municadores guarani são capazes de informar sobre o cotidiano de seu povo, já que 
atuam dentro de suas aldeias e na conexão com as demais. Espera-se a produção de 
materiais audiovisuais na língua, com informações de saúde e da situação da vida nas 
aldeias durante a pandemia. As secretarias guarani também são fundamentais neste 
momento: para repasse informação qualificada e orientações de saúde na língua para 
lideranças, para levantamento de dados.

•	 Apoio a práticas agrícolas, 

•	 Apoio a construção de casas de reza e casas de moradias, 

•	 Apoio a reuniões locais sobre saúde, terra e demais pautas urgentes entre o povo 
guarani

A pandemia do novo Coronavírus pegou a todos de surpresa, mas há muitos anos, os 
rezadores e rezadoras guarani vem anunciando que este mundo estava vivendo um 
modo de vida insustentável, onde as florestas têm sido derrubadas em nome da mo-
nocultura e da urbanização, e as terras indígenas negadas em nome do capital. 

Em tempos de pandemia, o mundo nos convoca a outras formas de se relacionar com 
ele, e o povo guarani tem condições de ensinar, já que nossos modos de vida foram 
tantas vezes destruídos, violados e ainda assim, re-criamos outros modos de viver nes-
ta terra, com respeito à ela e valorização dos seus frutos e seus filhos, de maneira não 
exploratória, mas sustentável; esta é a única maneira de curar a terra em tempos de 
pandemia. 

Em nosso mundo, política e espiritualidade andam juntas, não são separadas. Ao plan-
tarmos nossas sementes, negociamos com nossas divindades para que elas permitam 
o crescimento e a multiplicação, bem como com nossas rezas, negociamos nossa pró-
pria permanência nesta terra, a nossa, e a de todos os seres viventes que dependem 
dela para florescer. A pandemia não é fruto do nosso modo de vida, então, precisamos 
fortalecer nossas práticas políticas-espirituais, assim como, valorizar e potencializar 
nossas mulheres, para seguirmos na proteção de nosso povo e nossas florestas. A luta 
pela demarcação das terras tem o potencial de transformação das realidades em que 
estão inseridas as comunidades

É no ato de cultivar a terra, que se conversa com os deuses, se articula e mobiliza a 
família e se desenha a ação política guarani. A pandemia tem atingido potencialmente 
os/as mais velhos/as guarani, donos/as da sabedoria da experiência e de complexos 
arcabouços de conhecimentos tradicionais. Fortalecer as práticas político-espirituais 
dos Guarani perpassa por fortalecer as práticas agrícolas, a espiritualidade, o nhande-
reko para que possam suportar a situação atual da pandemia e o mundo porvir. 

Atualmente, a CGY vem recebendo relatos das situações das aldeias ao longo da 
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pandemia pelos grupos de coordenação dos aplicativos de celular. No entanto, não 
sabemos ainda quais impactos ocasionarão no modo de vida guarani. Em virtude 
disto, prevemos ações a partir de estratégias que viabilizem informações sobre esses 
impactos e os minimize, através do incentivo às práticas agrícolas, como roças em 
quintais e mutirões de núcleos familiares, ao apoio às casas de rezas, e os respectivos 
rituais oriundos destas práticas, que visam alimentar o espírito e o corpo com alimen-
tos verdadeiros produzidos pelos Guarani. Entretanto, prevê-se essas ações de modo 
remoto, bem como, as mobilizações e articulações locais. As questões aqui apresenta-
das são fundamentais pois, será somente com a articulação das práticas agrícolas, 
espiritualidade junto ao fortalecimento das mulheres que o povo guarani poderá ser 
fortalecido político-espiritualmente. 

Neste sentido, estamos realizando ações de identificação de demandas para apoio as 
práticas agrícolas, as construções de casas, de reza e de moradia, principalmente junto 
aos Guarani da região sul que foram atingidos pelo ciclone-bomba, ocorrido no fim de 
junho deste ano. Também, estamos realizando reuniões junto as lideranças guarani e 
os parceiros, como a Aty Guasu ocorrida no dia 10/07, junto aos Guarani do Oeste do 
Paraná, que tratou do impacto da Covid-19, bem como da anulação de seu processo 
territorial. 

A CGY tem voltado toda sua estrutura, seu quadro de recursos humanos e 
recursos de projetos para investir nesta ação de enfrentamento, entretanto, ainda é 
preciso apoio financeiro para que este plano emergencial possa ser realizado em sua 
plenitude. 

ORÇAMENTO
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Atividade | Alimentos e EPI’s
Atividade Específica |Itens alimentícios e de higiene

500 cestas de alimentos e itens de higiene 
Unitário | R$130,00   Total | R$65.000,00

Atividade Específica |EPI’s
1000 kits de máscara e álcool em gel

Unitário | R$10,00   Total | R$10.000,00
150 termômetros infravermelho

Unitário | R$300,00   Total | R$45.000,00
150 oxímetros

Unitário | R$150,00   Total | R$22.500,00

Atividade|Fortalecimento político e espiritual
Atividade Específica: Apoio a construção da casa de reza e casas de moradia

sob demanda
R$50.000,00

Atividade Específica: Apoio as práticas agrícolas
sob demanda

R$50.000,00

Atividade Específica: Apoio a mobilizações locais
sob demanda

R$20.000,00

TOTAL
R$311.000,00

Atividade| Estrutura
Atividade Específica | Recursos Humanos

1 consultor para elaboração e divulgação de boletins epidemiológicos da CGY
Unitário | R$2.200,00   Quantidade | 3  

Total | R$6.600,00

1 consultor para realização do diagnóstico e sistematização de dados
Unitário | R$3.500,00   Quantidade | 3 

Total | R$10.500,00

1 consultor para realização de protocolos pilotos
Unitário | R$2.200,00   Quantidade | 3

Total | R$6.600,00

1 consultor para oficina de formação no manuseio de equipamentos e tecnologias 
Unitário | R$3.500,00   Quantidade | 2

Total | R$7.000,00

Atividade Específica |Equipamentos
1 impressoa

R$ 5.000,00
1 scanner

R$2.000,00
1 máquina fotográfica 

R$8.000,00
1 computador 

R$5.000,00
1 drone

R$6.000,00
8 HD externo 

Unitário | R$300,00   Total | R$2.400,00
20 cartuchos/toners

Unitário | R$220,00   Total | R$4.400,00
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